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RESUMO: Descrição em dermatite exsudativa causada por Dermatophilus congolensis em 
dois cães na cidade de São Paulo, Brasil. Ambos os casos foram confirmados bacteriológicamente.

UNITERMOS: Dermatophilus congolensis*; dermatofiliase, cães*.

INTRODUÇÃO

Poucos agentes etiológicos de doenças 
animais exibem tão grande variedade de 
manifestações clinicas e tal espectro de 
hospedeiros como o apresentado pelo 
Dermatophilus congolensis.

Dermatophilus congolensis, bactéria 
pertencente à família Dermatophilaceae, 
foi descrito pela primeira vez em 1915 
por VAN SACEGHEN, no então chamado 
Congo Belga, como o responsável por 
uma dermatite exsudativa em bovinos.

Desde entao, numerosos trabalhos 
foram publicados descrevendo-o como agen­
te de dermatites em bovinos, ovinos, equi­
nos, caprinos, suinos, em uma gama de 
espécies de animais selvagens e no homem 
(STEWART10, 1972).

Além da forma clássica cutânea, 
este microrganismo foi isolado de abcessos 
subcutâneos em lagarto (Amphilbolurus 
barbatus barbatus), por SIMMONS e cols., 
1972, em lesões granulomatosas em gatos

(O’HARA e CORDES8, 1963; BAKER e 
cols.,1, 1972; JONES7, 1976).

Sendo que somente o último autor 
isolou e confirmou bacteriologicamente, 
os anteriores basearam-se apenas nas carac­
terísticas morfológicas do agente ao exame 
histopatológico.

0  presente trabalho tem por finali­
dade relatar a ocorrência de dermatofilose 
em dois cães na cidade de são Paulo. Ambos 
os casos confirmados bacteriologicamente.

Em relação a ocorrência natural do 
Dermatophilus congolensis em cães só temos 
conhecimento de dois trabalhos na literatura 
internacional: o de BLANCOU2 em 1973, 
em Madagascar e o de CHASTAIN e cols.3 
1976, nos Estados Unidos da América do 
Norte.

MATERIAL E MÉTODOS

O material recebido, pelos e crostas, foi 
obtido por raspado das lesões de áreas
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afetadas, na região dorsal, dorso-lombar 
e membros de dois cães. Um macho da 
raça Dinamarquês de 5 meses de idade e 
outro, Dálmata de 5 anos de idade.

Foi empregada a técnica de HAALS- 
TRA6, 1965 para o isolamento do agente.

Para identificação foram utilizadas 
as provas motilidade, liquefação da gelati­
na, hidrólise da caseína, glicose acidifica- 
ção, catalase, hidrólise da lisosina urease, 
crescimento em agar CZAPEK, redução 
de nitratos, de acordo com GORDON5, 
1964.

RESULTADOS

O exame bacterioscópico do material tratado 
segundo HAALSTRA6, nos permitiu a

DISCUSSÃO

Caso 1 — macho Dinamarquês de 5 
meses de idade.

Apresentava pequena lesão circular 
com alopécia próxima a articulação fêmuro- 
-tíbio-rotuliana esquerda. Após doze dias, 
havia referência de perda de pelos e presença 
de crostas por toda a extensão da coluna 
vertebral.

Caso 2 — macho Dálmata de 5 anos.
O Animal apresentava áreas de alopé­

cia na região dorsal, pelo espessada e acan- 
tótica.

evidenciação de formas bacterianas coccói- 
des dispostas em fileiras duplas paralelas 
coradas pelo Gram, bastante características 
do agente (Figura 1). Semeadas em agar 
sangue e agar BH1* apresentou crescimento 
em 48 horas de colônias inicialmente branco- 
-acinzentadas posteriormente apresentaram 
coloração amarelada lisas e viscosas com 
halo de hemólise do tipo beta e agar sangue.

O microrganismo foi submetido a pro­
vas de identificação cujos resultados estão 
apresentados na tabela 1. Resultados 
estes condizentes com os esperados.

Vinha recebendo tratamento contra 
sarna, Acarsan em banhos. O proprietário 
referia queda de pelo há dois meses, des- 
camação, com ligeira melhora durante 
este tratamento.

Ambos os animais apresentavam-se 
normais quanto a outros aspectos.

O material colhido submetido a 
exame direto clarificado com potassa a 
30%, foi negativo tanto quanto a presença 
de ectoparasitos, como quanto a de artros- 
poros de fungos dermatófitos.

Foram semeados em agar Sabouraud 
e agar Mycobiotic*não havendo crescimento.

Resultados das provas de identificação bacteriológicas

M OTILIDADE (AGAR SEMI -  SÓLIDO) Positiva

GLICOSE ACI Dl FICAÇÃO Positiva

REDUÇÃO DE NITRATOS Positiva

HIDRÓLISE DA CASEÍNA Positiva

HIDRÓLISE DA T lROSINA Negativa

UREASE (MET. DE CHRISTENSEN MOD.) Positiva

AGAR CZAPEK Negativo

AGAR SABOURAUD Negativo

LIQUEFAÇÃO DA GELATINA Positiva

128 Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S.Paulo, 15 (1): 127-130,1978



A semelhança de nossos dois casos 
com o segundo caso descrito por 
CHASTTAIN3, levou-nos a suspeitar da 
possibilidade de tratar-se de dermatofilose.

O caso 2 de CHASTTAIN macho de 
6 meses, da raça Irish Setter apresentava 
também história de áreas de alopécia e 
crostas, evidentes por 1 mes. Paralelamente 
o caso 1 deste autor3 tratava-se de femea 
de 6 anos de idade da Raça Pastor Alemão 
com história de claudicação, anorexia de­
pressão e progressivo emagrecimento. Apre­
sentava lesões crostosas evidentes na linha 
média dorsal posterior há já dois meses; 
temperatura de 39,5oC.

Entre os 15 casos descritos por BLAN- 
COU2, em Madagascar, embora predominas­
se, aqueles com sintomatologia restrita à 
de uma dermatite, dois animais apresenta­
ram comprometimento geral e morreram 
em conseqüência de uma debilitação progres­
siva.

Em relação a possível fonte de infec­
ção sabemos que o animal do caso 1, o 
macho Dinamarquês, mantém contato com 
bovinos e equinos quando o proprietário 
se desloca para a fazenda.

No segundo caso não foi possível 
esclarecer com segurança eventuais expo­
sições deste macho Dalmata a contato 
com animais da espécie bovina ou equina. 
Nos dois casos de CHASTTAIN3 não havia 
história de exposição à esta possível fonte 
de infecção enquanto que todos os de 
BLANCOU2, apresentaram história de con­
tato anterior com bovinos.

Os dois casos descritos por nós, re­
ceberam o seguinte tratamento: Penicilina 
44.000 U/Kg/dia e Dihidrostreptomicina 
44 mg/kg/dia. 'No esquema recomendado 
por CHASTTAIN3 ou seja tratados durante 
cinco dias, sendo às doses diárias divididas 
em duas aplicações por via intramuscular.

O tratamento foi auxiliado por banhos 
que facilitam a remoção das crostas.

Observou-se melhora rápida e acen
tuada.

No primero caso após um intervalo 
de 2 meses ocorreu uma recidiva, atribuida 
à permanência do animal do mesmo ambien­
te, em contato com as mesmas fontes de 
infecção.

A recidiva foi tratada do mesmo 
modo com sucesso.

CONCLUSÃO

Do material proveniente do raspado de 
lesões dos dois cães com dermatite foi 
isolado o Dermatophilus congolensis. Sen­
do esta a primeira descrição de sua ocorrên­
cia nesta espécie animal aqui no Brasil.

As consequências desta receptividade 
do cão, espécie doméstica é muito impor­
tante em relação a epidemiologia da derma- 
tofilose bovina, assim como pelo seu possível 
papel na sua transmissão ao homem, já 
sabidamente suscetível desde os trabalhos 
de DEAN e cols.4 1961.
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SUMMARY: Dermatophilus congolensis as etiologic agent o f  exudative dermatitis in two 
dogs in São Paulo, Brasil. Both cases confirmed bacteriologically.

UNITERMS: Dermatophilus congolensis*; canine Dermatophilus infection; dogs*.
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